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RESUMO 

 

Nosso projeto serviço de acolhimento de crianças e adolescentes pretende atender as necessidades de crianças e adolescentes, 

contando com salas e espaços que agradam os dois grupos, e que auxiliem no seu desenvolvimento, como:  

• Salas de convivência: para a interação e integração de todos com o ambiente e entre si; 

• Salas de estudo: para que crianças e adolescentes tenham seu próprio espaço para desenvolverem suas atividades escolares 

sem serem atrapalhadas; 

• Salas de informática: com o intuito de auxiliar os adolescentes em pesquisas acadêmicas; 

• Playground: como espaço de lazer e diversão para crianças e pré-adolescentes; 

• Biblioteca: para expansão de conhecimento e repertório; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUMMARY 

 

Our child and adolescent reception service project aims to meet the needs of children and adolescents, with rooms and spaces that 

please both groups, and that help in their development, such as: 

• Community rooms: for everyone’s interaction and integration with the environment and each other; 

• Study rooms: so that children and teenagers have their own space to carry out their school activities without being disturbed; 

• Computer rooms: with the aim of assisting teenagers in academic research; 

• Playground: as a leisure and fun space for children and pre-teens; 

• Library: to expand knowledge and repertoire; 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A pesquisa em questão aborda o projeto de interiores de um Instituto Nacional da Criança e do Adolescente e como podemos, 
através do design, melhorar o ambiente. 

Hoje, os SAICA’s, estão ali em sua grande maioria de tempo, para atender as crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade, seja por abandono, guarda retirada, ou ainda, as crianças que não possuem um lar que consiga auxiliar em sua 
criação. Todos esses dramas vêm acompanhados de emoções muitas vezes tristes, e histórias marcantes para seres tão jovens e 
pequenos. 

Entendemos que além de um abrigo físico é necessário criar um abrigo emocional, onde a criança que já perdeu sua família, não 
perca seu desejo de sonhar e acreditar nas diversas possibilidades. Também é de suma importância oferecer uma análise crítica do 
estado da arte da arquitetura infantil, identificando desafios e oportunidades para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos que 
promovam o bem-estar e o desenvolvimento das crianças. 

Dentro deste cenário, demonstraremos que podemos criar ambientes coloridos, temáticos e de acolhimento para um 
desenvolvimento emocional e humano dessas crianças e jovens. Iremos projetar uma residência abrigo, onde será diferente do 
convencional encontrados em nossa sociedade. 
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1. DIAGNÓSTICO 

 

A cidade onde se localiza o projeto é Caratinga, localizada no estado de Minas Gerais, e próxima da capital, Belo Horizonte. 

 

   

(Imagem 1: Mapa de Minas Gerais. Fonte Google Mapa, 2023) 

 

O bairro, embora tenha uma mobilidade dificultosa, por ser no interior, é sossegado e pode se chegar a qualquer escola próxima de 

carro, levando, no máximo 10 minutos para a chegada no local. Também há um centro médico a 20 minutos e um terminal rodoviário 

próximo ao lugar. 

  

 

 

 

(Imagem 2: Área do imóvel. Fonte: Google Maps, 2023) 
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2. PÚBLICO-ALVO 

 

São crianças e adolescentes que precisam dos abrigos, educandários e casas-lares – são instituições responsáveis por zelar pela 

integridade física e emocional de crianças e adolescentes que tiveram seus direitos desatendidos ou violados, seja por uma situação 

de abandono social, seja pelo risco pessoal a que foram expostos pela negligência de seus responsáveis. Em sentido estrito, “abrigo” 

é uma medida de “proteção especial” prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente e definida como “provisória e excepcional” 

(ECA, art. 101, parágrafo único). Aqueles que, em casos extremos, necessitam permanecer afastados de suas famílias até que as 

condições adequadas de convivência se restabeleçam devem encontrar nas instituições de abrigo um espaço de cuidado e proteção 
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3. ECA  

 

 Estatuto da Criança e do Adolescente, tornando-se um instrumento legal substituído do então Código de menores, é o documento 

que traz a doutrina da proteção integral dos direitos da criança, que coloca a criança e o adolescente como sujeito de direito com 

proteção e garantia especificas. A importância do ECA deriva exatamente disso: reafirmar a proteção de pessoas que vivem em 

períodos de intenso desenvolvimento psicológico, físico, moral e social. Portanto, veio para colocar a Constituição em prática. 

 

 

 

 

 

4. ARQUITETURA INFANTIL E JUVENIL 

 

A arquitetura infantil/juvenil é um tema de grande relevância nos dias de hoje, uma vez que, a qualidade do ambiente construído tem 

um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças e adolescentes. Uma arquitetura que 

considera as necessidades e interesses para estes grupos pode proporcionar um ambiente estimulante e seguro para o seu 

crescimento e desenvolvimento saudável. Nesse sentido, o presente trabalho busca explorar as principais características da 

arquitetura para crianças e adolescentes, fazendo o uso de cores, texturas, formas e espaços adaptados às suas necessidades, 

bem como discutir a importância de uma abordagem centrada na concepção de projetos arquitetônicos.  

O objetivo do trabalho é oferecer uma análise crítica do estado da arte da arquitetura infantil, identificando desafios e oportunidades 

para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos que promovam o bem-estar e o desenvolvimento das crianças. 

Paragrafo de desenvolvimento na arquitetura de adolescentes.  
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5. MÉTODO MONTESSORI 

 

O Método Montessoriano tem ênfase no desenvolvimento infantil durante a primeira infância e com aplicação universal, o Método 

Montessori parte do princípio de que todas as crianças tem a capacidade de aprender através de um processo que deve ser 

desenvolvido espontaneamente a partir das experiências efetuadas no ambiente, que deve estar organizado para proporcionar a 

manifestação dos interesses naturais da criança, estimulando a capacidade de aprender fazendo e a experimentação da criança, 

respeitando fatores como tempo e ritmo, personalidade, liberdade e individualidade dos alunos. Destaca-se também que a 

ergonomia presente neste método é inteiramente pensada nas crianças, assim como a paleta de cores e até mesmo o uso dos 

materiais e das formas presentes ali. 

(FARIA, Ana Carolina Evangelista et. Al. Método Montessoriano: a importância do ambiente e do lúdico na Educação Infantil. Revista 

Eletrônica da Faculdade Metodista Granbery. Número 12. Jan/Jun de 2012. 

 

 

 

6. MARIA MONTESSORI 

 

Idealizadora do Método Montessoriano , Maria Montessori (1870 - 1952) nascida em 31 de agosto de 1870 na Itália. Foi a primeira 

mulher a se formar em Medicina em seu país, e logo se interessou pelos mecanismos de desenvolvimento do aprendizado infantil. 

Também se interessou pelos trabalhos de Édouard Séguin sobre a educação de pessoas com deficiência. Convidada a acompanhar 

uma turma de crianças com deficientes mentais, utilizou-se do material de Séguin e obteve ótimos resultados. 

Ao testar a eficácia deste material em crianças não portadoras de deficiência física ou cognitiva, ela estabeleceu o ponto de partida 

para a criação de seu próprio método. Montessori mudou os rumos da educação tradicional ao incentivar o desenvolvimento do 

potencial criativo desde a primeira infância, elaborando e aperfeiçoando técnicas de aprendizagem que procuravam inter-relacionar 

e harmonizar a atividade, a liberdade e a individualidade.  

  

https://www.infoescola.com/biografias/maria-montessori/
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7. . NEURO ARQUITETURA 

 

A neuro arquitetura se refere às diferentes substâncias produzidas pelo cérebro dos usuários durante sua presença em determinado 

ambiente. 

No caso de projetos para a criança temos que ter uma atenção maior, de acordo com os estudos da doutora Montessori (1949) que 

“os primeiros anos de vida de um indivíduo são os mais importantes para a sua formação, determinantes para a constituição de 

personalidade, autoestima e caráter.”    

 “Podemos dizer que nós adquirimos os conhecimentos através da nossa inteligência, enquanto a criança os absorve com a sua 

vida psíquica. [...] A criança, ao contrário, sofre uma transformação: as impressões não só penetram na sua mente, como a formam. 

Encamam-se nela. A criança cria a própria “carne mental”, usando as coisas que se encontram no seu ambiente. Denominamos o 

seu tipo de mente de Mente Absorvente.” (MARIA MONTESSORI, 1949.)   
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8. DIRETRIZES DO ECA 

 

No Brasil, as origens do atendimento a crianças e adolescentes em serviços de acolhimento remontam ao período colonial. Mas foi 

apenas com a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) que crianças e adolescentes passaram a ser concebidos 

como sujeitos de direito, em peculiar condição de desenvolvimento e que o encaminhamento para serviço de acolhimento com isso 

passou como medida protetiva, de caráter excepcional e provisório (Art.101). O ECA assegurou, ainda, o direito de crianças e 

adolescentes à convivência familiar e comunitária, prioritariamente na família de origem e, excepcionalmente, em família substituta. 

(Art. 19). (ECA - Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990 e ECA - Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990 

 

 

 

 

9. SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: DEFINIÇÕES, PANORAMAS E LEGISLAÇÕES.  

 

Brasília (2009), estabelece no documento “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes” os 

diferentes tipos de acolhimentos, sendo estes: 

Abrigo Institucional: oferece acolhimento provisório para crianças e adolescentes por meio de medidas protetivas, exercendo função 

de cuidado e proteção. Deve se parecer uma residência e pode abrigar até 20 crianças e adolescentes; 

Casa-lar: tem a mesma função de um abrigo, porém é um acolhimento oferecido em unidades residenciais, abrigando até 10 

crianças; 

Famílias acolhedoras: as famílias se cadastram para acolher provisoriamente uma criança ou um grupo de irmãos; 

República: oferece apoio e moradia subsidiada a um grupo de até 6 jovens de 18 a 21 anos. 

Conselheiro (2009), ressalta que um abrigo não tem o papel apenas de moradia, mas também de cuidado, afeto e incentivo a 

vínculos e relações afetivas, é preciso criar um ambiente seguro que estimule a autonomia das crianças e jovens. 

É o reconhecimento das crianças e dos adolescentes como sujeitos de direitos protegidos pela lei. A importância do ECA deriva 

exatamente disso: reafirmar a proteção de pessoas que vivem em períodos de intenso desenvolvimento psicológico, físico, moral e 

social. Portanto, veio para colocar a Constituição em prática. 

  

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91764/ECA-Lei-n-8.069-de-13-de-Julho-de-1990#art-101
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91764/ECA-Lei-n-8.069-de-13-de-Julho-de-1990#art-19
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10. ABRIGO INSTITUCIONAL - DEFINIÇÃO 

 

Serviço que oferece acolhimento provisório para crianças e adolescentes afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva 

de abrigo (ECA, Art. 101), em função de abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente 

impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção, até que seja viabilizado o retorno ao convívio com a família de origem 

ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para família substituta. 

O serviço deve ter aspecto semelhante ao de uma residência e estar inserido na comunidade, em áreas residenciais, oferecendo 

ambiente acolhedor e condições institucionais para o atendimento com padrões de dignidade. Deve ofertar atendimento 

personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convívio familiar e comunitário das crianças e adolescentes atendidos, bem 

como a utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local. (Fonte: ECA) 

 

 

11. ÍNDICES DE ABANDONO NO BRASIL 

 

As razões pelo qual escolhemos realizar o projeto neste local, são os altos índices de abandono de crianças e desse grupo em 

abrigos e instituições. Dados do IBGE apontam que o Sudeste é a região do Brasil com mais índices de abandono, chegando a 

quase 25 mil crianças e adolescentes em situação de abandono e negligência. Sendo as principais causas por dependência de 

drogas ilícitas por parte dos pais, violência doméstica e violência sexual. 

 

(Imagem 3: Gráfico de abandono de crianças no Brasil. Fonte IBGE 2019) 
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12. RESPEITO Á AUTONOMIA DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE E DO JOVEM 

 

As decisões acerca de crianças e adolescentes atendidos em serviços de acolhimento devem garantir-lhes o direito de ter sua 

opinião considerada. O direito à escuta, viabilizada por meio de métodos condizentes com seu grau de desenvolvimento, deve ser 

garantido nas diversas decisões que possam repercutir sobre seu desenvolvimento e trajetória de vida, envolvendo desde a 

identificação de seu interesse pela participação em atividades na comunidade, até mudanças relativas à sua situação familiar ou 

desligamento do serviço de acolhimento. A organização do ambiente de acolhimento também deverá proporcionar o fortalecimento 

gradativo da autonomia, de modo condizente com o processo de desenvolvimento e a aquisição de habilidades nas diferentes faixas 

etárias. 

 

Sistema de Justiça (Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública): apoio na implementação do Plano de Atendimento 

Individual e Familiar, por meio da aplicação de outras medidas protetivas quando necessário; acompanhamento do processo de 

reintegração familiar; investigação e responsabilização dos agressores nos casos de violência contra a criança ou adolescente; 

investigação de paternidade e pensão alimentícia, quando for o caso; destituição do Poder Familiar e cadastramento de crianças e 

adolescentes para adoção, nos casos em que não for possível a reintegração familiar; preparação de todos os envolvidos para 

colocação em família substituta e deferimento da guarda, tutela ou adoção; fiscalização do atendimento prestado nos serviços de 

acolhimento; acesso gratuito a serviços advocatícios para defesa de direitos, dentre outros; 

 

Conselho Tutelar: apoio na implementação do Plano de Atendimento Individual e Familiar; acompanhamento da situação familiar de 

crianças e adolescentes acolhidos; aplicação de outras medidas protetivas quando necessário; apoio na reintegração familiar; dentre 

outros; 

Segurança Pública: investigação e responsabilização nos casos de violência contra a criança ou adolescente; localização de 

familiares; acompanhamento da situação de pais ou responsáveis que estejam no sistema prisional, inclusive para viabilizar a 

manutenção de contato destes com as crianças e adolescentes acolhidos; dentre outros. 

Conselhos de Direitos: elaboração, aprovação e acompanhamento das ações do Plano de Nacional de Promoção, Proteção e Defesa 

de Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, no âmbito nacional, esta- dual e municipal; elaboração 

e aprovação de resoluções estaduais e municipais; inscrição de programas governamentais e não-governamentais. 
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13. PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

 

Para garantir a oferta de atendimento adequado às crianças e aos adolescentes, os serviços de acolhimento deverão elaborar um 

Projeto Político-Pedagógico (PPP), que deve orientar a proposta de funcionamento do serviço como um todo, tanto no que se refere 

ao seu funcionamento interno, quanto seu relacionamento com a rede local, as famílias e a comunidade. Sua elaboração é uma 

tarefa que deve ser realizada coletivamente, de modo a envolver toda a equipe do serviço, as crianças, adolescentes e suas famílias. 

Após a elaboração, o Projeto deve ser implantado, sendo avaliado e aprimorado a partir da prática do dia- a dia. 

Sem a intenção de propor um modelo de PPP, destacam-se abaixo alguns tópicos a serem considerados para elaboração do mesmo: 

O nível de experiência do profissional norteará o repasse e o conteúdo das informações na etapa inicial de adaptação à rotina do 

serviço. 

Abaixo são elencados temas relevantes a serem trabalhados em uma capacitação inicial: 

 Apresentação do serviço, suas especificidades e regras de funcionamento; 

 Apresentação e discussão do Projeto Político-Pedagógico do serviço; 

 Legislação pertinente (SUAS, PNCFC, ECA, dentre outros, além do presente 

documento); 

 SGD e rede de políticas públicas - com o intuito de que o profissional compreenda as medidas protetivas, competências e limites 

de atuação de cada órgão / entidade e articulação entre as instâncias envolvidas; 

 Etapas do desenvolvimento da criança e do adolescente (características, desafios, comportamentos típicos, fortalecimento da 

autonomia, desenvolvimento da sexualidade); brincadeiras e jogos adequados para cada faixa etária, exploração do ambiente, 

formas de lidar com conflitos, colocação de limites etc.; 

 Comportamentos frequentemente observados entre crianças/adolescentes separados da família de origem, que sofreram 

abandono, violência etc.; 

 Práticas educativas como ajudar a criança/adolescente a conhecer e a lidar com sentimentos, fortalecer a autoestima e contribuir 

para a construção da identidade. 
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14. INFRAESTRUTURA DE ABRIGOS ADOTIVOS  

 

A pesquisa feita sobre infraestrutura de abrigos para crianças órfãs, segundo dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada), ressalvam o fato de que esses abrigos devem se parecer com ambientes residenciais comuns, para maior imersão da 

criança e do adolescente em ambientes familiares. O lugar deve abrigar no máximo 25 crianças, com uma média de 4 crianças por 

quarto. O espaço também deve contar com ambientes para serviços especializados, como enfermaria, salas de aula, oficinas 

profissionalizantes etc. Foi feita também a relação funcionário e criança/adolescente, chegando a 1 profissional responsável para 

cada 12 crianças e adolescentes. (Fonte: IPEA) 
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15. MOODBOARD 
 

 
(Imagem 4: Moodboard do projeto) 
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16. LAYOUT ILUSTRATIVO 
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• IMAGENS 2D 
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• IMAGENS 3D 
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• MAQUETE 
 

 
(Imagem x: Maquete quarto feminino) 
 

 
(Imagem x: Maquete quarto feminino) 
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• MEMORIAL 
 
 
 
         21.1 Memorial Quarto Feminino 
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          21.3. Memorial Banheiro Feminino 
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        21.4. Memorial Banheiro Masculino 
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        21.5. Memorial Lavabo Acessível 
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         21.6. Memorial Descritivo Quarto das Cuidadoras 
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       21.7. Memorial Descritivo Lavabo 
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           21.8. Memorial Descritivo Cozinha 
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          21.9. Memorial Descritivo Banheiro Cuidadoras 
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21.10. Memorial Descritivo Sala de Estudos 
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21.11. Memorial Descritivo Cozinha 
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21.12. Memorial Descritivo Dispensa 
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         21.13. Memorial Descritivo Quarto Masculino 
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      21.14. Memorial Descritivo Sala de Convivência  
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        21.15. Memorial Descritivo Lavanderia 
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       21.16. Memorial Descritivo Berçário  
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         21.17. Memorial Descritivo Quarto Feminino 
 
 

  



   

 

1  82 
 

  

 

 
  



. 
 

83 
 

 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

"Jardim de Infância Montessoriano Jablonec nad Nisou / Mjölk architekti + Projektovy atelier David" [Montessori Kindergarten 

Jablonec nad Nisou / Mjölk architekti + Projektovy atelier David] 02 Mai 2023. ArchDaily Brasil. Acessado 20 Jun 2023. 

<https://www.archdaily.com.br/br/1000194/jardim-de-infancia-montessoriano-jablonec-nad-nisou-mjolk-architekti-plus-projektovy-

atelier-david> ISSN 0719-8906 

 

"Centro para Juventude em Roskilde / Cornelius + Vöge" [Youth Centre in Roskilde / Cornelius + Vöge] 20 Jan 2021. ArchDaily 

Brasil. Acessado 20 Jun 2023. <https://www.archdaily.com.br/br/955121/centro-para-juventude-em-roskilde-cornelius-plus-voge> 

ISSN 0719-8906 

 

https://blog.ipog.edu.br/engenharia-e-

arquitetura/neuroarquitetura/#:~:text=O%20que%20%C3%A9%20neuroarquitetura%3F,as%20atividades%20projetuais%20de%20

Arquitetura 

 

https://larmontessori.com/o-metodo/ 

 

https://www.tjac.jus.br/infancia-e-juventude/estatuto-da-crianca-e-adolescente-

eca/#:~:text=O%20ECA%20(Estatuto%20da%20Crian%C3%A7a,garantias%20espec%C3%ADficas%2C%20como%20dito%20ant

eriorment

https://www.archdaily.com.br/br/955121/centro-para-juventude-em-roskilde-cornelius-plus-voge
https://blog.ipog.edu.br/engenharia-e-arquitetura/neuroarquitetura/#:~:text=O%20que%20%C3%A9%20neuroarquitetura%3F,as%20atividades%20projetuais%20de%20Arquitetura
https://blog.ipog.edu.br/engenharia-e-arquitetura/neuroarquitetura/#:~:text=O%20que%20%C3%A9%20neuroarquitetura%3F,as%20atividades%20projetuais%20de%20Arquitetura
https://blog.ipog.edu.br/engenharia-e-arquitetura/neuroarquitetura/#:~:text=O%20que%20%C3%A9%20neuroarquitetura%3F,as%20atividades%20projetuais%20de%20Arquitetura
https://larmontessori.com/o-metodo/


   

 

84   

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 


	RESUMO
	Nosso projeto serviço de acolhimento de crianças e adolescentes pretende atender as necessidades de crianças e adolescentes, contando com salas e espaços que agradam os dois grupos, e que auxiliem no seu desenvolvimento, como:
	• Salas de convivência: para a interação e integração de todos com o ambiente e entre si;
	• Salas de estudo: para que crianças e adolescentes tenham seu próprio espaço para desenvolverem suas atividades escolares sem serem atrapalhadas;
	• Salas de informática: com o intuito de auxiliar os adolescentes em pesquisas acadêmicas;
	• Playground: como espaço de lazer e diversão para crianças e pré-adolescentes;
	• Biblioteca: para expansão de conhecimento e repertório;
	SUMMARY
	Our child and adolescent reception service project aims to meet the needs of children and adolescents, with rooms and spaces that please both groups, and that help in their development, such as:
	• Community rooms: for everyone’s interaction and integration with the environment and each other;
	• Study rooms: so that children and teenagers have their own space to carry out their school activities without being disturbed;
	• Computer rooms: with the aim of assisting teenagers in academic research;
	• Playground: as a leisure and fun space for children and pre-teens;
	• Library: to expand knowledge and repertoire;
	1. INTRODUÇÃO
	A pesquisa em questão aborda o projeto de interiores de um Instituto Nacional da Criança e do Adolescente e como podemos, através do design, melhorar o ambiente.
	Hoje, os SAICA’s, estão ali em sua grande maioria de tempo, para atender as crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, seja por abandono, guarda retirada, ou ainda, as crianças que não possuem um lar que consiga auxiliar em sua criação. T...
	Entendemos que além de um abrigo físico é necessário criar um abrigo emocional, onde a criança que já perdeu sua família, não perca seu desejo de sonhar e acreditar nas diversas possibilidades. Também é de suma importância oferecer uma análise crítica...
	Dentro deste cenário, demonstraremos que podemos criar ambientes coloridos, temáticos e de acolhimento para um desenvolvimento emocional e humano dessas crianças e jovens. Iremos projetar uma residência abrigo, onde será diferente do convencional enco...
	1. DIAGNÓSTICO
	A cidade onde se localiza o projeto é Caratinga, localizada no estado de Minas Gerais, e próxima da capital, Belo Horizonte.
	(Imagem 1: Mapa de Minas Gerais. Fonte Google Mapa, 2023)
	O bairro, embora tenha uma mobilidade dificultosa, por ser no interior, é sossegado e pode se chegar a qualquer escola próxima de carro, levando, no máximo 10 minutos para a chegada no local. Também há um centro médico a 20 minutos e um terminal rodov...
	(Imagem 2: Área do imóvel. Fonte: Google Maps, 2023)
	2. PÚBLICO-ALVO
	São crianças e adolescentes que precisam dos abrigos, educandários e casas-lares – são instituições responsáveis por zelar pela integridade física e emocional de crianças e adolescentes que tiveram seus direitos desatendidos ou violados, seja por uma ...
	3. ECA
	Estatuto da Criança e do Adolescente, tornando-se um instrumento legal substituído do então Código de menores, é o documento que traz a doutrina da proteção integral dos direitos da criança, que coloca a criança e o adolescente como sujeito de direit...
	4. ARQUITETURA INFANTIL E JUVENIL
	A arquitetura infantil/juvenil é um tema de grande relevância nos dias de hoje, uma vez que, a qualidade do ambiente construído tem um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças e adolescentes. Uma arquitetura ...
	O objetivo do trabalho é oferecer uma análise crítica do estado da arte da arquitetura infantil, identificando desafios e oportunidades para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos que promovam o bem-estar e o desenvolvimento das crianças.
	Paragrafo de desenvolvimento na arquitetura de adolescentes.
	5. MÉTODO MONTESSORI
	O Método Montessoriano tem ênfase no desenvolvimento infantil durante a primeira infância e com aplicação universal, o Método Montessori parte do princípio de que todas as crianças tem a capacidade de aprender através de um processo que deve ser desen...
	(FARIA, Ana Carolina Evangelista et. Al. Método Montessoriano: a importância do ambiente e do lúdico na Educação Infantil. Revista Eletrônica da Faculdade Metodista Granbery. Número 12. Jan/Jun de 2012.
	6. MARIA MONTESSORI
	Idealizadora do Método Montessoriano , Maria Montessori (1870 - 1952) nascida em 31 de agosto de 1870 na Itália. Foi a primeira mulher a se formar em Medicina em seu país, e logo se interessou pelos mecanismos de desenvolvimento do aprendizado infanti...
	Ao testar a eficácia deste material em crianças não portadoras de deficiência física ou cognitiva, ela estabeleceu o ponto de partida para a criação de seu próprio método. Montessori mudou os rumos da educação tradicional ao incentivar o desenvolvimen...
	7. . NEURO ARQUITETURA
	A neuro arquitetura se refere às diferentes substâncias produzidas pelo cérebro dos usuários durante sua presença em determinado ambiente.
	No caso de projetos para a criança temos que ter uma atenção maior, de acordo com os estudos da doutora Montessori (1949) que “os primeiros anos de vida de um indivíduo são os mais importantes para a sua formação, determinantes para a constituição de ...
	“Podemos dizer que nós adquirimos os conhecimentos através da nossa inteligência, enquanto a criança os absorve com a sua vida psíquica. [...] A criança, ao contrário, sofre uma transformação: as impressões não só penetram na sua mente, como a formam...
	8. DIRETRIZES DO ECA
	No Brasil, as origens do atendimento a crianças e adolescentes em serviços de acolhimento remontam ao período colonial. Mas foi apenas com a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) que crianças e adolescentes passaram a ser concebido...
	9. SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: DEFINIÇÕES, PANORAMAS E LEGISLAÇÕES.
	Brasília (2009), estabelece no documento “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes” os diferentes tipos de acolhimentos, sendo estes:
	Abrigo Institucional: oferece acolhimento provisório para crianças e adolescentes por meio de medidas protetivas, exercendo função de cuidado e proteção. Deve se parecer uma residência e pode abrigar até 20 crianças e adolescentes;
	Casa-lar: tem a mesma função de um abrigo, porém é um acolhimento oferecido em unidades residenciais, abrigando até 10 crianças;
	Famílias acolhedoras: as famílias se cadastram para acolher provisoriamente uma criança ou um grupo de irmãos;
	República: oferece apoio e moradia subsidiada a um grupo de até 6 jovens de 18 a 21 anos.
	Conselheiro (2009), ressalta que um abrigo não tem o papel apenas de moradia, mas também de cuidado, afeto e incentivo a vínculos e relações afetivas, é preciso criar um ambiente seguro que estimule a autonomia das crianças e jovens.
	É o reconhecimento das crianças e dos adolescentes como sujeitos de direitos protegidos pela lei. A importância do ECA deriva exatamente disso: reafirmar a proteção de pessoas que vivem em períodos de intenso desenvolvimento psicológico, físico, moral...
	10. ABRIGO INSTITUCIONAL - DEFINIÇÃO
	Serviço que oferece acolhimento provisório para crianças e adolescentes afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva de abrigo (ECA, Art. 101), em função de abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente impossi...
	O serviço deve ter aspecto semelhante ao de uma residência e estar inserido na comunidade, em áreas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor e condições institucionais para o atendimento com padrões de dignidade. Deve ofertar atendimento personaliz...
	11. ÍNDICES DE ABANDONO NO BRASIL
	As razões pelo qual escolhemos realizar o projeto neste local, são os altos índices de abandono de crianças e desse grupo em abrigos e instituições. Dados do IBGE apontam que o Sudeste é a região do Brasil com mais índices de abandono, chegando a quas...
	(Imagem 3: Gráfico de abandono de crianças no Brasil. Fonte IBGE 2019)
	12. RESPEITO Á AUTONOMIA DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE E DO JOVEM
	As decisões acerca de crianças e adolescentes atendidos em serviços de acolhimento devem garantir-lhes o direito de ter sua opinião considerada. O direito à escuta, viabilizada por meio de métodos condizentes com seu grau de desenvolvimento, deve ser ...
	Sistema de Justiça (Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública): apoio na implementação do Plano de Atendimento Individual e Familiar, por meio da aplicação de outras medidas protetivas quando necessário; acompanhamento do processo de re...
	Conselho Tutelar: apoio na implementação do Plano de Atendimento Individual e Familiar; acompanhamento da situação familiar de crianças e adolescentes acolhidos; aplicação de outras medidas protetivas quando necessário; apoio na reintegração familiar;...
	Segurança Pública: investigação e responsabilização nos casos de violência contra a criança ou adolescente; localização de familiares; acompanhamento da situação de pais ou responsáveis que estejam no sistema prisional, inclusive para viabilizar a man...
	Conselhos de Direitos: elaboração, aprovação e acompanhamento das ações do Plano de Nacional de Promoção, Proteção e Defesa de Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, no âmbito nacional, esta- dual e municipal; elabora...
	13. PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO
	Para garantir a oferta de atendimento adequado às crianças e aos adolescentes, os serviços de acolhimento deverão elaborar um Projeto Político-Pedagógico (PPP), que deve orientar a proposta de funcionamento do serviço como um todo, tanto no que se ref...
	Sem a intenção de propor um modelo de PPP, destacam-se abaixo alguns tópicos a serem considerados para elaboração do mesmo: O nível de experiência do profissional norteará o repasse e o conteúdo das informações na etapa inicial de adaptação à rotina d...
	Abaixo são elencados temas relevantes a serem trabalhados em uma capacitação inicial:
	Apresentação do serviço, suas especificidades e regras de funcionamento;
	Apresentação e discussão do Projeto Político-Pedagógico do serviço;
	Legislação pertinente (SUAS, PNCFC, ECA, dentre outros, além do presente
	documento);
	SGD e rede de políticas públicas - com o intuito de que o profissional compreenda as medidas protetivas, competências e limites de atuação de cada órgão / entidade e articulação entre as instâncias envolvidas;
	Etapas do desenvolvimento da criança e do adolescente (características, desafios, comportamentos típicos, fortalecimento da autonomia, desenvolvimento da sexualidade); brincadeiras e jogos adequados para cada faixa etária, exploração do ambiente, for...
	Comportamentos frequentemente observados entre crianças/adolescentes separados da família de origem, que sofreram abandono, violência etc.;
	Práticas educativas como ajudar a criança/adolescente a conhecer e a lidar com sentimentos, fortalecer a autoestima e contribuir para a construção da identidade.
	14. INFRAESTRUTURA DE ABRIGOS ADOTIVOS
	A pesquisa feita sobre infraestrutura de abrigos para crianças órfãs, segundo dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), ressalvam o fato de que esses abrigos devem se parecer com ambientes residenciais comuns, para maior imersão da cri...
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